


Se 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b   e  𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) 

• 𝑓 𝑥 ≤ 𝑓 𝑥0   ∀  𝑥 ∈ 𝑎, 𝑏  → Máximo em 𝑥𝑜 
• 𝑓 𝑥 ≥ 𝑓 𝑥0   ∀  𝑥 ∈ 𝑎, 𝑏  → mínimo em 𝑥𝑜 



Se 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b   e  𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) 

• 𝑓 𝑥 ≤ 𝑓 𝑥0   ∀  𝑥 ∈ 𝑎, 𝑏  → Máximo em 𝑥𝑜 
• 𝑓 𝑥 ≥ 𝑓 𝑥0   ∀  𝑥 ∈ 𝑎, 𝑏  → mínimo em 𝑥𝑜 

 Se 𝒇′ > 𝟎    ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃      ⇒       𝒇 𝒄𝒓𝒆𝒔𝒄𝒆𝒏𝒕𝒆 
 Se 𝒇′ < 𝟎    ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃      ⇒       𝒇 𝒅𝒆𝒄𝒓𝒆𝒔𝒄𝒆𝒏𝒕𝒆 



Se 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b   e  𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) 

• 𝑓 𝑥 ≤ 𝑓 𝑥0   ∀  𝑥 ∈ 𝑎, 𝑏  → Máximo em 𝑥𝑜 
• 𝑓 𝑥 ≥ 𝑓 𝑥0   ∀  𝑥 ∈ 𝑎, 𝑏  → mínimo em 𝑥𝑜 

 Se 𝒇′ > 𝟎    ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃      ⇒       𝒇 𝒄𝒓𝒆𝒔𝒄𝒆𝒏𝒕𝒆 
 Se 𝒇′ < 𝟎    ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃      ⇒       𝒇 𝒅𝒆𝒄𝒓𝒆𝒔𝒄𝒆𝒏𝒕𝒆 

    𝒙𝟎 = 𝟐  → 
    𝒇′ 𝟐 = 𝟎  
(ponto crítico) 

𝒚 = (𝒙 − 𝟐)𝟐 

𝒚 = −(𝒙 − 𝟐)𝟐 



  𝒇 tem Máximo em 𝒙𝒐  
            se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

 

𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 

Se 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b   e  𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) 



  𝒇 tem Máximo em 𝒙𝒐  
            se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

 
 𝒇 tem mínimo em 𝒙𝒐  

           se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 

𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 

Se 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b   e  𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) 



  𝒇 tem Máximo em 𝒙𝒐  
            se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

 
 𝒇 tem mínimo em 𝒙𝒐  

           se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 

𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 

o 𝑓′′ 𝑥0 < 0   ⇒    𝒙𝟎  é ponto de Máximo; 

o 𝑓′′ 𝑥0 > 0   ⇒    𝒙𝟎  é ponto de mínimo; 

o 𝑓′′(𝑥0) = 0  nada se conclui sobre o ponto.    

Se 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b   e  𝒙𝟎 ∈ (𝒂, 𝒃) 
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 Embora, quando:  𝑓′′(𝑥0) = 0  o teste da derivada 

segunda não forneça conclusão, é possível  

identificar se ocorre mudança na concavidade. 

 

 Se 𝑥0  não for ponto crítico poderá ser um 

ponto de inflexão.  

 



prof. Henrique A M Faria 

Seja 𝒇 contínua em [a, b] e com derivadas  𝒇’, 𝒇“no 
intervalo a, b . 

Em termos de concavidade a função pode ser: 

 



prof. Henrique A M Faria 

Seja 𝒇 contínua em [a, b] e com derivadas  𝒇’, 𝒇“no 
intervalo a, b . 

Em termos de concavidade a função pode ser: 

 Côncava para baixo (derrama água): 

      se o gráfico de 𝒇 estiver abaixo de todas as suas  
      tangentes no intervalo  a, b ; 

 



prof. Henrique A M Faria 

Seja 𝒇 contínua em [a, b] e com derivadas  𝒇’, 𝒇“no 
intervalo a, b . 

Em termos de concavidade a função pode ser: 

 Côncava para baixo (derrama água): 

      se o gráfico de 𝒇 estiver abaixo de todas as suas  
      tangentes no intervalo  a, b ; 

 Côncava para cima (segura água): 

      se o gráfico de 𝒇 estiver acima de todas as suas  
      tangentes no intervalo  a, b . 

 



 
Côncava para baixo 

gráfico de 𝒇 está 
abaixo das tangentes.       

Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



 
Côncava para baixo 

gráfico de 𝒇 está 
abaixo das tangentes.       

Côncava para cima 

gráfico de 𝒇 está 
 acima das tangentes.        

Prof. Henrique A M Faria Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  



Seja 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b :   

Se 𝒇′′ < 𝟎   ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃   

   𝒇 𝒄ô𝒏𝒄𝒂𝒗𝒂  𝒑/ 𝒃𝒂𝒊𝒙𝒐  

𝒚 = −(𝒙 − 𝟐)𝟐 
𝒚" = −𝟐 < 𝟎 



Seja 𝒇 é contínua em [a, b] e 𝒇’, 𝒇“ ∃ a, b :   

Se 𝒇′′ < 𝟎   ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃   

   𝒇 𝒄ô𝒏𝒄𝒂𝒗𝒂  𝒑/ 𝒃𝒂𝒊𝒙𝒐  

𝒚 = (𝒙 − 𝟐)𝟐 
𝒚" = 𝟐 > 𝟎 

𝒚 = −(𝒙 − 𝟐)𝟐 
𝒚" = −𝟐 < 𝟎 

Se 𝒇′′ > 𝟎   ∀  𝒙 ∈ 𝒂, 𝒃     

      𝒇 𝒄ô𝒏𝒄𝒂𝒗𝒂 𝒑/ 𝒄𝒊𝒎𝒂 



 Na vizinhança de 𝑃 𝒃, 𝒇(𝒃)  a função passa de 
convexa para côncava; 

𝑃 𝒃, 𝒇(𝒃)   



 Na vizinhança de 𝑃 𝒃, 𝒇(𝒃)  a função passa de 
convexa para côncava; 

 A Tangente está acima do lado esquerdo e  
abaixo do lado direito; 

 Em 𝑷 𝒃, 𝒇(𝒃)   tem-se um ponto de inflexão. 

𝑃 𝒃, 𝒇(𝒃)   



Seja 𝒇 é contínua e com derivadas 𝒇’, 𝒇“também 
contínuas no intervalo 𝑰. 

Se 𝒙 = 𝑏 pertence ao intervalo 𝑰, ocorrerá um ponto 
de inflexão em b se: 

Ou seja, se houver inversão no sinal de 𝒇′′  
em torno de 𝒃 haverá ponto de inflexão. 



A. Domínio 

      Determinar D ∈ ℝ (atenção para razões e radicais); 

B. Interceptos 
Onde curva corta  𝑒𝑖𝑥𝑜 𝑦 𝒙 = 𝟎  e 𝑒𝑖𝑥𝑜 𝑥 𝒚 = 𝟎  

C. Simetria 
Se 𝑓 −𝑥 = 𝑓 𝑥    ∀   𝑥 ∈ 𝐷:     𝑓 é par e simétrica   
                                                                pelo eixo y; 

      Se 𝑓 −𝑥 = −𝑓 𝑥    ∀   𝑥 ∈ 𝐷:     𝑓 é ímpar e   
                                                    simétrica  pela origem; 

      Se 𝑓 𝑥 + 𝑝 = 𝑓 𝑥    ∀   𝑥 ∈ 𝐷  𝑒 𝑝 > 0:    
                                                   𝑓 é periódica de período 𝑝. 
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D. Assíntotas 
(i) Horizontais  
   Se   lim

𝑥→−∞
𝑓(𝑥) = 𝐿    𝑜𝑢  lim

𝑥→+∞
𝑓(𝑥) = 𝐿  

        Então:  y = 𝐿 é uma assíntota horizontal 

     (ii) Verticais  
   A reta  𝑥 = 𝑎  é uma assíntota vertical se pelo  
   menos uma das afirmativas for verdadeira:  

         lim
𝑥→𝑎+

𝑓(𝑥) = ∞      ou      lim
𝑥→𝑎−

𝑓(𝑥) = ∞ 

         lim
𝑥→𝑎+

𝑓(𝑥) = −∞   ou      lim
𝑥→𝑎−

𝑓(𝑥) = −∞ 

 

 



E. Intervalos de crescimento e decrescimento 
Encontrar intervalos onde  𝒇′ < 𝟎  ou  𝒇′ > 𝟎. 

F. Valores de máximo e mínimos locais 
Encontrar pontos críticos (𝒙𝒄): 
𝒇′ 𝒙𝒄 = 𝟎 (teste da primeira derivada) 

                
𝑓′ 𝒙𝒄 > 𝟎   ∀  𝒙 < 𝒙𝒄

𝑓′ 𝒙𝒄 < 𝟎   ∀  𝒙 > 𝒙𝒄
  ponto de máximo 

                      
𝑓′ 𝒙𝒄 < 𝟎   ∀  𝒙 < 𝒙𝒄

𝑓′ 𝒙𝒄 > 𝟎   ∀  𝒙 > 𝒙𝒄
  ponto de mínimo 

     𝒇′′ 𝒙𝒄 ≠ 𝟎 (teste da segunda derivada) 

                     
𝑓′′ 𝒙𝒄 > 𝟎   𝐦í𝐧𝐢𝐦𝐨 𝐥𝐨𝐜𝐚𝐥

𝑓′′ 𝒙𝒄 < 𝟎   𝐦á𝐱𝐢𝐦𝐨 𝐥𝐨𝐜𝐚𝐥
   



G. Concavidade e ponto de inflexão 

      Calcular   𝒇′′ 𝒙   

                               
𝑓′′ 𝒙 > 𝟎   𝐜ô𝐧𝐜𝐚𝐯𝐚 𝐩𝐚𝐫𝐚 𝐜𝐢𝐦𝐚

𝑓′′ 𝒙 < 𝟎   𝐜ô𝐧𝐜𝐚𝐯𝐚 𝐩𝐚𝐫𝐚 𝐛𝐚𝐢𝐱𝐨
  

     O ponto de inflexão ocorre quando a derivada    
     segunda muda de sinal em x = 𝒃 (raíz de 𝒇′′ 𝒙 ). 

H. Esboço do gráfico 

     Com os dados dos itens A até G traçar o gráfico  
     da função. 



Utilizar a metodologia para traçar o gráfico da 
função: 

𝒚 = 𝒇(𝒙) =
𝒙 − 𝟏

𝒙 − 𝟐
  

prof. Henrique A M Faria 



 Reler o capítulo no livro texto; 

 Resolver os exemplos dados em aula; 

 Fazer a lista de exercícios (baixar no site); 

Prof. Henrique A M Faria 

https://www.profhenriquefaria.com/
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